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O navio-apoio Gil Eanes par­
tiu para os bancos da Terra
Nova em viagem de protecção
aos navios bacalhoeiros.
Da invocação de um grande

algarvio que desfez com a sua

temerária valentia a lenda do
Mar Tenebroso, desejamos que
veja simplificada a sua mis­
são com beneficio para os ím-.
pávidos pescadores que jo­
gam � súa �'¡'�a ho .curnpr-i­
meqt-<? da arrIecada tarefa que
ém.s.prol
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por TIAGO -LINS

o lEMP-O da PRAIA
ESTIA CHEGAR

E' o Guadia!1a um dos mais importantes e formosos rios de Portu­
�al. Servindo os dois países da Península ele dá vazão aos pro­
autos de am_!>os, sobretudo aos minérios que saem respectiva­

mente por Pomarao e Laje, Por ISSO nos interessou sobremodo a no­
tícia da reunião de uma comissão mista que estudará a maneira de
dragar o rio de. modo a torná-lo acessível a barcos de regular,
tonelagem. ..

O seu porto, servindo de igual modo Ayamonte e Vila Real de
Santo António é, pelas suas condições naturais e apetrechamento, o
melhor do Algarve e um dos melhqres do nosso País. Assoreado,
pondo em risco os navios que o demandam, mesmo em perigo de se
vir a perder se a sua defesa não for convenientemente acautelada,
será um dano de graves prejuízos para a economia da nossa Província,

Bem fazem, por isso.ros governos dos dois países em atentar ne­
le e é de solicitar-lhes que se não demorem com os estudos e as me­
didas da sua segurança e defesa.

Bom seria, se fosse possível, que ao mesmo tempo estudassem
.
e promovessem as medidas de defesa contra a poluição das suas

águas pelos detritos corrosivos Vindos das minas de ambos ós
, países; Não haverá processo de os fazer derivar para outros locais
:. sem serem canalizados para o rio principal e seus afluentes?

. E' uma riqueza, uma abundante riqueza que se perde. A criação
de peixes que podia constituir importante elemento de alimenta­
ção às populações das duas margens está condenada. E causa

tristeza e, até revolta ver, por ocasião das chuvadas que condu­

________
zern às grandes cheias. a superfi-
cié das águas coalhadas de peixe
morto, envenenado, impróprio pa­
ra consumo e incapacitada a re­

produção. Os mais velhos ainda
se lembrarão da formosura que

(Ooncluí na 4.· pãgma)
- --7 ...

por António da Costa

l�mcSTÁ a chegar O· gostoso rio» dos veraneantes se Insta­

lIDie tempo da. praia. O calor Ia rente á orla marinha.
'

surgiu-como se lhe per- No entanto, esta antecipa •

tencesse a época de agora. ção, esta prematura «mígra­
Têm feito dias quentes; como ção» de banhistas que 'se v�!.i­
de pleno Verão. Os doçes-ge- fica aos domíugcs muito pode
lados começaram, de repente, significar. Na realidade, o
a ter um enorme consumo. tempo aqueceu. Nestas praias
Desde o dia primeiro, de Maio' sultnas, esta-se bem á beira­

que o tempo se elevou ao ní- -rnar, Isto se nos repprtarmosvel do Verão. As praias co-

meçam a sentir o peso da (Conclui na 4.i pâg1ila)
afluência de todos aqueles que
podem gozar esse prazer. Não
só ao domingo, mas em todos

-

os dias que a oportunidade de
uma ida surge, fazemos parte
dos «romeiros do ntar-ôceano».
Na muito aprazível praia de

Monte Gordo, cujas perspecti­
vas para a próxima época es­

tival são as mais favoráveis
de todos os tempos, [à têm si­
do muito 08 banhistas que têm
«tomado o pulso» á tempera­
tura da sua água. E de que
maneira, quase !!empre! Como
se se estivesse na altura, pró­
pria I Numerosos banhistas co­
nhecemos nós que têm toma­
do banho durante todo o ano,
em Monte Gordo. E nestes úl­
'timos domingos, em especial,
avolumou-se o numero deles
que se deixam ficar na água
tempo sem contoI Evidente­
mente que só por prazer isso

pode ser feito. Não há da par­
te seja de quem for algo que
possa forçar a uma estadia
nas éguas quando essa estadia
não represente autêntica sa-

tisfação. I
, Mas, de maneira geral, é só
em plena época estival que
nas praias se aglomeram os

bauhístas. E os mirones, tam­
bém, como não podia deixar
de ser, é claro. Ê na altura do
aperto do calor, tradicional­
mente aparecido a partir de
Junho, que o «bando migrató-
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FAÇAMOS POR ELEVAR
O NíVEt CULTURAL -DA POPULACÃO

,
. .

-- por Valentim da Cruz

I';7¡Ã terras que parecem fadadas
N.A para largos Voos no campo

cultural, ,'-

Não querernos referir-nos, aqui,
aos naturalmente grandes -cen­
tros como Lisboa, Porto e Coim­
bra, que são, por dever, cidades
onde os elementos de expansão
cultural têm poderes de reinado
incontestãveis. Meios grandes, on­
de existem casas de ensino em
todas as escalas, a educação e a
cultura devem ser coisas tão na­

turais como o lavar as mãos ou
o comer.

Queremos, sim, falar de outras
terras menores. Por exemplo, fa­
lar destes granlles aglomerados
populacionais em que se disserní­
na amais longa cidade do
mundo, que é oAlgarve,
Faro (como não pode deixar de

ser) é a cabeça principal deste
país do Sul. É lá que estão cen­

tralizados os principais estabele­
cimentos de ensino da região. E,
por consequência, é lá que se
reune o maior. número de profes­
sores e de funcionalismo com um

nível de cultura mais alto que o

(Oonclu; na 4.· página)

UNlA i'IOVA CArt�rA
/

da liga Portugue.sa de' Profilaxia Social
Porto, 26, de Abril de 196}'

Senhor director do jornal
«Noticia« do Algarve»
Vila Real de Santo António

São do dr. João de Deus Ra­
mos as seguintes palavras:
A criança en;t Portugal, vive e

cresce, nos primeiros anos, aban­
donada. Pois -que é, senão aban­
dono, prendê-la em casa, deb;an­
do-a entregue a si pj-ópria, com
os seus brinquedos, se os têm; ou
se rtlto presa em casa, à'solta na

rua, compaj-ticip�do da desen­
voltura improvisada' e imaginosa
de companheh'os de mais idade?
Sem abrigo' nem defesa, quer

de higiene física, quer de higie­
ne mm-al, se isto . não é cj-ime

(porque a [orça das circunstan­
cias e dé umq, civilização atarda­
da o impõe), mm-ece o clamo,-. E
clamar é pedir.
Mas pedi1- o qui?
Pedir o que falta: que se c,-ie,

que se organize, que se multipli-
(Conclui na 4.· pãgtna)
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Amália Rodrigues, que há dias casou

no Brasil com o industriol Césor Seabra

A MISSÃO DOE DEVE SER ATRIBUIDA
I
Nestes úl­
timos anos
tem a u­
mentado
considerà­

velmente o consumo de melões
no Reino Unido, sendo os maio­
res procuradores deste fruto os
hóteis e pensões.
Em 1958 Portugal exportou 5.500

toneladas de melões o que repre­
sentou mais de metade da impor­
tação total da Inglaterra. Presen­
temente Portugal ocupa' o último
lugar na exportação deste fruto
sendo a Espanha a principal for­
necedora com 8,256 toneladas
em 1959.

ao Emissor' Regional doSul
��.�_���������������:..��:��_��� por Álvaro Cansado

_�41ç¡r4N7mYTV�?¥Y¥,çv� ÃO' dev-e ser apenas para

JARDINS- ESCOLAS JOIO DE DEUS � ,���J:�t��nu����ditrio��n��
a sua região que se ena um Ernis-

N·O AlGARVE S05l;����\om que ébaptiza-._ do dá o dever de S$)r prestável pa-
vivos o seu criador, o grande pedagogo, ra alguma coisa mais do que pa­
dr. Jáão de Deus Ramos. Renovadr, �s!a ra O den-amar de som de um no­
iniciativa foi-me informado, pela en tida- ticiário incompleto e imperfeito.de compeiente, não ser viável, por dili- A criação de um Emissor Re-

(Conclui na 4." página) gional obedece, fundamentalmen-
_--...P____ te, a servir a região onde. é im-

plantado. E servir essa região,
qualquer que ela seja, cria deve­
res inalienáveis que é imperioso
cuidar. Que é imperioso cuidar
não com a contracção de quem
toma uma 'pílula amarga e cerra

os olhos e os dentes, para uma

tentativa de anular o sabor, cum­
prindo tima obrigação, mas sim
com o carinho indispensável de
quanto é querido e merece a de­
dicação de quem quer que seja
que tenha a seu cargo tamanha
responsabilidade. Não só tamanha
responsabilidade mas, também,
igual dose de ·honraria.
Promover-se a instalação, que

é sempre naturalmente dispendio­
sa, de um Emissor Regional para
servir quase que exclusivamente
de retransmissor de programas
do. emissor central, é algo tão in­
compreensível como as coisas

(Conclul na 4.· pâgina)

I EXPORTAÇÃO
.

DE MELÕES

Do sr. dr. Mauricio Montei­
ro recebemos a seguinte carta,
a quat gostosamente publi-
camos:

'

Senhor director
do «Notícias do Algarve. RUA DE ANGOLA

em Vila Real de S, António I·
.

I
A Alema-

IMPORTAÇÃO nha gasta
E CONSUMO anualmen-
DE CALÇADO te 100 mi-

lhões de.
pares de sapatos detodas as mar­

cas e qualidades, A importação
em 1960 elevou-se a 18 milhões de
pares no valor de 165 milhões de
marcos; os principais fornecedo­
res são os paises europeus,

ACABO de ler a carta que dois dire�,
tores da Liga Portuguesa de Profí­

laxia Social do Porto, senhores drs.
António Emilio 'de Magalhães e Gil da

Costa, publicaram no Noticias do Algar­
ve, de 30 de Abril, dedicado jornal al­

garvio, de que v. é director.

E porque, como algarvio, a f!lin.ha sen­

sibilidade foi tocada pelos [ustí sstmos re,

,paras daqueles ilustres c prestimosos
portuenses, venho também desabafar um

pouco no vosso jornal impulsionado .p,:,­
los mesmos motivos que levaram a dír í­

girem-se a v. aqueles. dedicados repr,;­
sentantes de uma das instituições parti­
culares de maior projecção social, que
actuam no nosso Pals: - Os Jardins,Es­
colas João de Deus. Há mail de quaren­
ta anos que na imprensa algarvia chamo
a atenção, tanto dos particulares como

das entidades oficiais, para a criação de
um Jardim,Escola João de Deus cm S.
Bartolomeu de Messines, berço do imor­
tal Poeta e Pedagogo, como obra que se

impõe, não só pelo seu alto valor peda­
gógico-social, mas ainda por trad uzir o

pagamento de uma velha divida de gra­
tidão. E, quando se me afigurava estar

preste. a concretizar-se elisa maravilho ..

sa aspiração, desapareceu do mundo dos

Em reunião ordinária do Muni­
cípio de Vila Real ae Santo An­
tónio, efectuad» em 5 do corren­
te, 'e por proposta do vereador
sr. dr. António Manuel Capa Hor­
ta Correia, deliberou a Câmara,
por unanirnidade, que a Rua do
.Progresso, uma das artérias que,
com a execução do Plano de Ur­

banização desta vila,maior utili­
dade e projecção virá a ter no

futuro, se passasse a denominm­
"Rua de Angola., como pj-eito de

homenagem aos heróicos defen­
sores caidos em defesa daquela
nossa Provincia, tão tTaiçoei1'a­
mente atacada, e como manifes­
tação de fé nos seus destinos co­
mo te1'ra p01-h¿guesa.

Foi promovido a ,2.0 se­

cretário de Legação, o 5.0
secretário de Legação, nos­

so estimado amigo, sr. dr.
José Manuel Wadington de
Mattos Parreira, filho do nos­

so velho amigo sr. dr. João
Emiliano de Mattos Parreira,
que contínua, do mesmo mo­

do, prestando serviço na

Emb.aixada de Portugal em

Karachi.

I
Em Fran-

IMPORTAÇÃO ça, foi au-
DE MAÇÃS E �orizada a

O ijn porta-COUVE fL R ção livre
de maçãs

de mesa dos paises da área da
convertabilidade e foi levantada
a proibição da importação' de
couve flor dos paises do Mercado
Comum.
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Disputou-se na passada
Direçção - Presidente, Manue semana mais uma' jornadaSalvador Vaz Palma; vice-pres i- "'!! T

.

dente,VirgílioAntunesLança;1.0 -a quarta-uo ornelO

secretário, Manuel Francisco Ri Popular de Futebol de Vila
beiro Alves; 2," secretário, Jaime Real de Santo António, cu­
Martins Oliveira Castanhei-ra; t� jos resultados foram os se-
soureiro, Silvério Marco do Car- .

mo Neves; vogais, Joaquim Vas- gUlntes:
'

ques Gregório e José Joaquim
'Rodrigues." "

Suplentes da dit'ecção - João
Ilídio Setubal, Ezequiel Faustino
Fernandes" José de 'Freitas Cen­
teno, Joaquim Ribeiro, Francisco
Chumbinh,o Campina, Avelino
Luís Fernandes e Rafael Fernan­
des.

Oonselho, Fiscal- Presidente,
'Armando António de Mendonça
Rocha Cruz; secretário; Sebas­
tião Parra dos Santos; relator¡ Navais. .

Franch�co Zarco Graça. I «Os Gráf.» '

'Suplentes do conselho fiscal - Sporting "

Manuel' Peres Tenório 'e João Beira Mar.
.correia Salvador. Bohlfogo .

TEMAS PESCA (8)DE
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FLUTUANTE vendo à luz Clara da razão, por,
que está a alvejar um povo' ami
go, ligado ao tal bloco para man­

ter a paz, e sem justificação ne­

nhuma, está a fazer o jogo dos
fortes" o jogo da nação que o

amedronta!
Medo? Hipocrisía

ê

Farsa? li­
bertação dos povos escravísados
é uma autêntica mentira? Que
pretendem os intelectuais das
,grandes nações? Libertar os pre­
tos de Angola sob a bandeira de
Portugal, a favor das bandeiras de
outros países? Para dividir a seu

belo prazer aquela parcela de ter­
ras que, o suor e sangue portu­
guês conseguiu' em quatro' sé-
culos?

"

Tal atitude brada aos céus. Aca­
so estarão os que se julgam men­
tores 40 povo, convencidos por
nascerem em grandes países, .que
as nações pequenas não têm filhos
com cultura e

à

altura de compren­
der as vossas manobras. Têm,
sim!. .. Fiquem com a grandeza
das Vossas nações" e.nos seja per­
mitido discutir internacionalmen­
te os direitos dos povosmas por
homens de cérebro esotareciâo,
somente perante o direito, o dever
e a razão.

Banir para sempre a coacção e

a servidão 'aos grandes mentores
do mundo; só assim os povos se

compreenderão, e 'nunca a políti­
ca do tal COmerciante liberal (à
sua moda): "",:_Malandros, patifes,
querem espesinhar cada vez mais
o povo, não vêem que o pobre do
povo não pode mais! E o povo
ouvinte afastava-se deste comer­

ciante, fazendo' este comentário:
Assim, sim, aquilo é que é um ver­
dadeiro homem de bem! Mas logo
que o povo desaparecia do lugar
dà prelecção, o comerciante vol­
tava-se.para o empregado, dizen­
fO: - Aumenta "as batatas mais
';¡.20 em Kilo. Está tudo dito. (Pro­
cesso bastante antigo mas sempre
actualizado).
Ai das nações pequenas que

servem da cobiça às grandes, ..
.Lernbro aos homens das grandes
nações que no mundo nunca nin­
guém viu erigir monumentos a um

fiomem somente por ser rico e

poderoso, e sim em todoo mundo
(Manuel Dias de Albuquerque do

civilizado monumentos aos ho-
Amaral e üarâoso Saraiva) mens de grandes feitos legaram
�� aos seus países obra construtiva,

em t040s os campos e sobre' to­
dos os aspectos, e alguns deles
viviam na miséria e descendiam
de famílias bastante humildes, é o

povo os aclamou, e 'o povo ainda
hoje Venera a sua memória pela
obra humana Glue deixaram.
Só assim se justifica o sentido

da' palavra gratidão. Não seria
melhor que os homens das nações
bem intencionadas que desejam
colaborar a favor de'dàr aos po­
vos o melhor nível de vida possí­
vel, dessem com o exemplo huma.
nitário, estudando os problemas
com inteligência, evitando derra­
mamento de sangue, usado pelos
'mesmos processos desde que o

tr.undo é mundo!
Ponderem os homeris bem in­

telldonadosde todo o mundo, ba­
nindo o intere!,?se desmedido para
se imporem pelo coração; pela ra­
zão de ordem moral ..• 'Só' assim
os povos poderão sentir o �erda­
deiro significado da palavra Civi­
lização.
'Procurem por meios pacíficos

dar aos povos de todo o mundo,
pão, trabalho e alegria; e não

sangue, sangue; sempre sangue.
�- Paz aos p.ovos, e nãQ lutas fra-

ticidas.

Concentrando um pouco o es­

pírito, e analizando os homens,
pelas notícias dos jornais, Rádio
e Televisão, chego a esta conclu­
'são: - os homens que dirigem os

destinos do mundo, estão ataca­
dos de loucura, (parece) pela for­
ma de a�ir perante tudo e todos.
Ou.serei eu e os que vêem co­

mo eu estes aspectos politicos os

verdadeiros doidos?
'

S'\ MAIS importante re- bos. A abertura das redes
..., quisito para que a pes- flutuantes deve ser o maior

ca de arrasto flutante possíveí (geralmente 11X 11
pudesse<ter êxito, foi o da a 15x 15 metros). A aber­
introdução das sondas ultra- tura vertical é conseguida
-sonoras para a localização 'pelo emprego de flutuadores
do pescado. Como é evíden- ou de plan os elevadores e

te, têm também de se veriti- de lastros na parte inferior.
car deterrninadas condições A abertura' horizontal con­

biológicas. Os cardumes rea- segue-se com o emprego de
gem de forma diferente de barcos' em parelha ou, no

um exemplar isolado. Os caso dum só barco, por meio
peixes isolados e os cardu- de portas.

'

,

mes pequenos, são mais ti- Vulgarmente, as redes são
,

mídos que os grandes cardu-: de quatro panos iguais, ha­
mes. N reacção dos peixes vendo também modelos de
depende írequentemente �a doiS, panos. A, água, deve
te}l1P�ra�:u¡;a, N:? '" I tty ern�;, "pá'S'sfi'r 'fàcifnienre, 'pelo que
por exemplo, e maIS fác,li a rnalhagem é maior do lado
pescar o a�enque por 'me- da boca. Como o material'
todos pelágicos do, que no da arte deve ser leve e re-

,V_erão. Os pe�xes adultos sistente," é dada preferência
sao menos activos do que às fibras, sintéticas. E para
,os, exemplares Jovens; Os que seja menos visível, é

rUldQs� a !uz da lua e a íos- conveníente ser tingida. O, trabalho em parelha); a 'ca­

for.escencla, assustam os objectivo é, construir uma nadiana, para um único bar­
peixes e fazem com que se arte que possa servir tanto CO" a «Breidjord» 'islandesa
afastem da rede. Por outro " , 'E 1 1

_

,

A d
lado a água turva a chuva para a pesca flutuante como a « nge »'. a em�. arte de

, ' , 'para a, de fundo. Entre as .portas «Sükerkrüb» tem da-
e a nev,e, apresentam vanta-

r d s ,'1' ri'
'.

h _ do bons resultados para uma
gens. Os grandes cardumes � e p� agicas mars con e

,. x, ,

que Se movem a profundi-.
cídas en�Qntram-s� as «Lar- umca embarcaçao.

dade constante e não muito sen» (dinamarquesas, para 'D,e «Industt'ias Pesquerass

longe do fundo, são os mais•
fáceis de capturar.
Tecnicamente, o material

deve estar em boas condi­
ções para ser rebocado -à
velocidade conveniente, que
é geralmente elevada. Além
disso, tem de permitir rápi­
das alterações de profundi­
'dade, por variação do com­

portarnento dos cabos de'
reboque a velocidade do
barco. Não é completamen­
te satisfatório determinar a

proíurrdidade da arte' pela,
observação do ângulo do
cabo de reboque com a ho-

, rizontal, obtendo-se resulta­
dos m ais preciso s se
outro bàrco passar, por
cima da arte e medir a sua
profundidade fixos à rede
sofrem do mal de, não pos�
suírem ligação directa com
o barco.' Existem manóme­
tros com ligação' por cabo
eléctrico, colocados na par-
'te superior da boca da arte,
sendo mais prometedor de
entre os diversos tipos, um

que consta de um emissor
de sons ligado ao sondãdot
do arrastão.
As redes de àrrasfo pela­

gico podem ser rebocadaS
por um único barco ou por
uma"parelha. Tecnicamente',
,não é difícil pescar em pa-
relha desde, que os barcos
sejam de igual potência e

haja coordenação entre am-

Há poucos dias, a imprensa diá­
ria dizia: - Nenhuma nação só
r-or si 'pode suster o comunismo!
Parece verdadeira e 'consciente
esta versão e traduzir a verdade.
Foi feita tal declaração por um

mentor político dos mais podero­
sos e que dirije os destinos duma
das grandes nações deste malfa­
dado munde. \

Se assim compreende e .sente
essa verdade, porque .não ptocu­
rà por processos [ícitos e intelí­
gentes consolidar a união entre
as nações que formaram um blo­
co para -impôr e impedir amanhã
uma possível tentativa de força?
Dá-me a impressão que é só fa­

chada essa doutrina, pois que

'Notariad'o Português
.NONO CARTÓRIO·,.NOTARIAL DE'lISBOA

I

um. - Rasuradoteê 0, emes­
ma» «estabelecer-Ihes s eIro­
tas»�«S(lcietá t c1.651�075.'i7,)
clL69S.17» «5 OOQ.OOO 00».

(Conclusão da 3.- pãgina)

Sociedade serão liquidatá-'
rios de direito, os Sócios
Comandí tários, .os q u a i s
agirão quer em con j u n to,
q uer cada um de per si •..

Art,O l2.0

O Notário-Adjunto,

Para tudo o que não está
d,isposto ou.' previsto no

presente Pacto as . Partes
remetem�se às disposições
lega'is vigentes; O Presi-,
dente lê o Balanço e Conta
dé Ganhos e Perdas como

acima aprovado.
.

_

Por verdade e me ter sido
pedido fiz' escrever o pre­
sente. que assino em Lis-
boa, aos tJês de Abril de
mil novecentos e sessenta e

VENDE-SE
Fiat 600 multipla 6

lugares estado nova,
com, 58 OOel Kl. Série
NE sujeito a experj.ên�
cia, menos de 20.000$ .

da tabela.

Trata Carlos Gomes
Vila Nova de Cacela

ti NOTICIAS DO ALGARVE D

VENDE-SE
na FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa

TIPOGRAFIA SOCORRO
.

-

,
.

.

executa toda a classe de envoltórios e carto­
nagens, em máquinas automáticas de
grande ti'ragem diária e de absoluto
regist,o de c ores.

.
.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

FRIGORJFI.COS
KEL '(INATOR n� A16ARVEI

A�eitam:,se .agências concelhias em
t�da a província. Resposta a este jor­
nal ao n.O 76.

Atro Martins

�
'-�,--------------------�

GAGUEZCON.CLUSÃO DA _4.n PAGINA)

que esteja de guarda à pas­
sagem de nível que é tão
necessário fazer por todos
quantos têm de dirigir-se
tanto, à doca COtTIO_ à lota
onde é vendido o peixe. Em
dias de muita venda (que fe­
lizmente a pesca tem sido
grande, 11ltimamente) o mo­

vimento de veículos motori­
zados é imenso, aumentan­
do o risco na· travessia des­
sa linha férrea. Ainda no pas­
sado dia 5, um comprador de
peixe ia sendo colhido na

sua bicicleta por uma das
automotoras que circulam
nesta linha.
Pedem-se providências a

quem tem a seu cargo estes
assuntos.

Lavabvs

Podeis dominá-:-la pela
reeducação da voz. Ree­
ducam-se estudantes em

quaisquer férias.
_'

E. de Belles leiria­
R, Álval'o Coutinho, 50, 3.,0
(telef.' 41500)-LlSBOA-l.

COM "'OVOS

APERFEIÇOAMEN

OSWUcOil lHofo� di? 51
CC1lt cm� de C)((J11U1 CRO

PRECISAo
DURAÇAo

SATISF.

@ CABELO ao alto

tapando os olhos
bàrbaramente pintal­
gados; uma exprêssão
vampirescamente ' es-

," tudada, acompanhando
urn andar ondulatório,
tudo quanto represen­

tava o .estilo Brigitte Bardot»,
foi pura esímplesmente destro- '

nado por maioria esmagadora,
pela dellcíosa e encantadora sim­
pltctdade de Jaquelinne Kennedy,
a primeira dama da América:. '

O seu sorriso sem convenciona­
lismos políticos, que tanto atra­
palham o esposo, o.seu.arsímplea
e .encantador com que aparece
nas revistas de todo o Mundo,
tornaram-se em pouco tempo o

símbolo da ju­
ventude femi­
nina de hoje,
tão preocupa-

-

da com a-vida
mundana in­

ternacíonal.
O «estilo Ja­

quelínnes tor­
nou-se tão
'universalmen.
te desejado, que foi mister .encon­
'trar�se quem, tornando-se uma
"sósia» de Mrs. Kennedy, pudes­
se publicitàriamente apresentar­
-se em públíco, com o mesmo ar

simples e o mesmo sorrtsoéncan-
, tador. Logo as propostas chove­

ram, várias encantadoras jovens
julgavam-se possuidoras do en­

'cantador esttlo d e Jaquelínne,
mas sõrnente Julietta Gruel que
possuia uma casa dé antiguida­
des, após verificar as suas seme­

lhanças com Jaquelinne tornou­
-se manequim e bailarina de Jazz.
E' um pouco dificil para a ju­

ventude dos nossos dias imitar
Mrs. Kennedy, tão cheia de sim­

pllcídade e frescor juveníl, agora
que o arttñcíatísmo das estrélàs
.de cinema de tudo se', apossou,
"relegando para segundo Iugar o

íntertorísmo pessoal, que se evi­
dencíava nos usos e costumes das
nossas mães e 'avós.

Parapossuir o almejado «es,ti-
'

lo Jaquelinne» é necessário ter
um rosto largo, maçãs do'rosto
salientes, olhos rasgados, nariz
direito e curto, boca larga e sen�
sual, cabelos curtose uma dose
'muito generosa de, simplicidade,
idêntica �quela com que nos ,brin­
davam as meninas de há muitas
dezenas de anos, com a frase:
«Oh!. .. não diga!? .. », quando
lhes era declarado pelos rapazes
de então, de vozes precocemente
fortes, de que,as músicas do te­
nebroso Harlém estavam na mo­

� da. ou que o animatógrafo ir,ia to-

, mar 'o lugar do «Passeio Públi-

GL,ORIA F., C
co», e,corandomaisdo que o «ra­

_

' malhete rubro das papoulas»
'

de,
• que nos falava Villaret.,

------------------------

Armando de Mendonça

Entre a Itália e PQl'tugal
r

f>ARA substituição .do tratado
que expirou a 51 de Dezem­

bro do ano passado" a: Itália e

Portugal assinaram um acordo
comercial no valor' de 50 biliões
de liras (1.410.000 contq¿;).

•

O acordo foi assinado no final
de três semanas de conversações
entre o Ministro Armando Ramos
de Paula Coelho, adjunto do,' di­
'rector dos Negócios Económicos
e Consulares do Ministério dos
Negócios Estrangeiros de Portu­
gal, e o Ministro plenipotenciário
Francesco Lo Faro, à frente das
respectivas dele�fl_ções. P-ormeno­
res exactos sobre os'bens de con­

sumo que deverão ser abrangidos,
não foram revelados' depois .da
cerimónia da assinatura do 'acor-'
do, realizada no Ministério dos
Negócios Estrangeiros da Itália,

, Palácio de Farnesina. Todavia sa­

be-se que o acordo possibilitará o

incremento das transações COmer­
, ciais entre os dois países, que já
o ano passado atingiram um total
de cerca de 1.100.000 centos,
N às intercâmbios comerciais

feitos o ano- passado com Portu­
'gal, à Itália coube um total de
658.000 contos - um aumento de,
22 por cento em relação a 1959 -

enquanto Portugal exportou bens
de consumo no valor de 464.000
contos para a Itália, durante 1960.
O aumento da percentagern das

exportações portuguesas para a

Itália não foi tornado público, mas
um informador' da Embaixada dis­
se que,a Itália se tornou o segun­
do maior cliente de Portugal nas
conservas de peixe.

Entre a França e Pertugal
nNICIARAM-SE em Março, em

Paris, negociações para um

novo. acordo Comercial franco­
-português. Uma delecação por­
tuguesa, dirigida pelo Embaixador
dr. José Luís Archer, director­
-geral da secção económica' do
Ministério dos Negócios Estran­
geiros de Portugal, está em Paris.
Portugal, membro da Associa­

ção Europeia de Comércio Livre,
procura rever os seus acordos co­
merciais' com os países membros
da comunidade económica euro­

peia e pretende equilibrar a ba­
lança das suas trocas com a

França. . .

Em 1960, sem ter em conta ope­
rações comerCiais com as provin­
cias portuguesas do ultramar e

dos países membros da zOna fran­
co, as exportações francesas para
Portugal foram de cerca de
1.500,000 contos, enquanto as ex­
portações portu�uesas para Fran­
ça foram de 520,000 contos.
O comércio franco-português é

caracterizado por uma corrente
de trocas tradicionais. Portugal
vende à França: conservas de pei­
�e, sardinhas, vinho do Porto, vi-

. nho da Madeira, cqrtiça, etc.

Realizou-seJIlo passado dia 28 a

Assen,bleia Geral do Glória F. C
tendo a direcção ficado constitui
da do segllinte mOdo:

Assembleia Geral - Presiden
te, Antón¡'o Bprnardino Lago Ban
deira; vice-presidente', José Ma
nuel Pereira; '1.0 secretário, Me
nuel MonchiqueRibeiro Alves; 2.°
secretário, Manuel Rosa Ribeiro

e rn:srr Ib@
JAQUELINNE

DESTRONA

DRlfiIIII HARD�T

TORNEIO POPULAR,
DE FUTEBOL

Lazareto, 4-, Vasco da Gama, 3
Beira-Mar, t -:- «Os Gráficos», 7

. Navais, 3 - Botafogo, t
'

Sporting, t - «O Celeiro», 6

CLASSFICAÇÃO
J V ED B P

«O Celeiro»
Lazareto '

V. da Gama

4 4--
4 4--
4 5 - 1
4 2 - 5
4 1 - 5
4 1 - 5
4 1 - 5
4 - - 4

19- 4 8
10- 5 8
19-'6 6
6- 9" 4

10-12 2

7-15 2

4-15 2

2-16 O

A quinta jornada compor­
ta os seguintes jogos:'
«Os Oráficos>� - S p o rt i n g,

disputado ontem. .

"HOJE
.'

Às 10 horas,
Lazareto - Botafogo

HOJE
Às 18 horas,

.

I
Vasco da nama - «O ,Celeiro» '

::.... ..;: ,Propagai «N otícias do Algarve»

Alguns assinantes pedem­
-nos que se fale aqui na ne­

cessidade de lavabos nos lo­
cais da doca e lota de pes­
ca. Aqui deixamos a justa
reclamação, na certeza de
que as entidades competen­
tes tudo farão para que se­

ja atendida.

Máquina Universal- com motor eléct. 4 cv.

para serrar, aplainar, furar e topiar madeira,

Outra máquina pequena para furar, serrar e

podendo adaptar-se esmeril - com motor de
1 cv.'monofásico

Para outras infol'mações dirija-se a JOSÉ FRANCISCO
CLEMENTE - R. Sá de Miranda - LOULÉ

AGENTE NO ALGARVE
, ,

JOSE FRANCISCO CUSTODIO
Estrada da Penha, 103 - FARO - Telef. 660

•
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Nono Cartório Notarial de Lisboa a cargo donotário licenciado
FERNANDO TA VARES DE CARVALHO

ASSEMBLEIA

Al't.0 14,11

O Presidente do Conse-
lho de Adrninistração tem' Art.u 21.°
direito a presidir à assem

As Actas do Conselho debleia, pode contudo delegar ' As actas sociais, cópias e,Administração são assina-noutro accionista essa Fun- extractos assi nados pelo
ção, O Presiáente da As- das pelo Presidente e pelo Presidente do Conselho de

bI ia escolh
. S,ecretário. ' .

sem ela esco e 2 escrun- administração ou pelo que
nadores entre os accio nis- Al't.0 22.0 o substitua e pelo secreta- Art.O 3.0
tas e nomeia um secretário, rio f em plena fé
que pode também não ser

O Colégio dos Sindicos é ' raz • A Sociedade tem por ob-
accionista;" .: '" _' C,!?JlS.�Üll)do por 3 efectivos Al't.°30." jecto: operações marítimas,

Art,O 15,0
e·2 suplentes, os quais exer- O (f:.$'" ,

T
.. ::a' , daJ::: ¡' •

' ,c()�ercia!s.e in.d ustriais em

cem ocargo durante um ,','
ronnci io e ca � ac" geral;;'euespetl'ahnente: a)

A Acta da assembleia, é exercício e são reelegíveis. clOlll�ta para to?as. as suas, industria e o, comércio de
I'd' 'd d r�layoes com a �ocledade e

peixe fresco ou também emI a e aprova a antes o BA,lAN,e,O E PARTILHA DOS lUCROS liq idação c ns de e
encerramento da mesma, _

u
'_

"o I, ,r��,s es� conserva e de' outras con-

seja qual f õ

r o n ," d o s Art.O 23.0
' tabelecl�� em Ge��ya, na servas alimentícias em ge-

accioni�tas q ue estejam pr�-I O exercício social tem

séde SOCIal. "

" ral ; b) - o exercício da na-

sentes a leltu�a, e é aSSI- início no dia 1 de Maio de Art.O 31.°, vegação.marítima para mer-

nada p�lo Presidente, pelos cada ano e termina no dia Todas as questões que
cadorias e passageiros; c)

ESCI utinadores e pelo Se- 30 de Abril do a e
- .'

- todas as operações finan-
cretário.

no S gum- possam surgir, em canse- ceiras, industriais e comer-
te. O Balanço anual é com- quência dos negócios so- ciais congéneres ou afins
'pletado nos termos das se ciais entre, a sociedade, os

,

guintes regras: Os bens so: accionistas, os administra-
das precedentes; d).:.....a

ciais, imóveis, frotas, má- dores, os Jiquidàtários, os
Sociedade poderá comp-rar

A sociedade é adrninis- quillas, utensílios, merca- Sindicos, ou entre outros,
e lender barcos a vapor,

trada por um Conselho de dorias, valores, etc. etc. são os seus herdeiros ou suces-
ve eiros e outros transpor­

administração composto de '

d
tes e bens imóveis onde

considerados pelo sell valor sotes, e,vem remeter-se': à
3 a 5 mem' bros', os quais

'

o'
, quer que estejam situados','� real, tendo em conta a sua decisão de 3 árbitros ami- poderá também intervir napermanecem no cargo 4' 'de

' '-

t d d gavels com itprecraçao no en en er o . ,pOSI ores, a se- constituição de outras So-anos e são reelegíveis. A conselho de ad m ini rtração rem nomeados por acordo,
I

' "s. ciedades, dar _e receber par-sua caução é i m i t a d a
, Oscréditossãoavaliados e na falta de acordo pelo

para cada um, ao n." de d de exi Presidente do Tribunal CI·. ticipações de outras Socie-
segun o o seu grau e eXI- dades comerciais e indus-acções, que não exceda o gtbilidade. ' vil de Génova. A sede do

valor nominal de 50.000 li- Colégio Arbitral é em, Gé- triais; assumir a gerência e

ras, e não pode ser levan': Art.O 24.° nova na séde social, a liquidação.
'

tada pelo Conselheiro que Os lucros líquidos de ca- Art." 4,°
saia do Cargo antes de 3 da exercício são distribuí- MAIS CERTifiCO:'
meses a contar da aprova- d If' A-duração da Sociedade

ção do balanço, relativo ao o;s pe a rorrna seguinte: Que, neste mesmo Car- é fixada até ao dia 30 de
fi ° ° para reserva ordinária; b 'Iexercício no qual deixou o 50% para o Conselho de tório, se acha arquivado em A rr de 1973 e poderá ser

cargo. Administração; 45 °;0 para
data de 27 de J unhode 1960 prorrogada por vontade

AI·t.° 17,° os accionistas. Por delibe-
e registado no competente concordante dos Sócios Co-
livro n." 1 sob o n o 21 um m,'anditários pela menos 3

O Conselho elege no seu ração da Assembleia pode- ., .' ,

.

desti d d outro documento, que é a meses antes do. termo.
seio 'o Presidente, um ati- ra ser, esnna a parte os

tradução de uma eacta da'
ministrador delegado, para lucros con cernen tes aos

o ramo industrial e relativo accionistas; a um fundo de' assembleia geral extraordi-
é- d

. ,

reserva especial ou extraer- nária do dia 5 de Feverei-ro
corn reio, e um a mmistra- de 1942. dos accionistasdador delegado para o ramo dinária para dar maior de- referida Societá Anónimade navegação e relativo co- senvolvimento aos negócios
mércio. Nomeia um secre- sociais. Angelo Parodi fu Bartolo-
tário que podeser também . Art.O 25.0

meo na qual foi deliberada
estranho ao Co n s e l h o , e

por unanimidade a trans-
Na determinação dos lu- formação desta sociedadePode nomear um ou mais

eros devem estabelecer-se deAnónima para Comandi-directores e procuradores, d
estabelecer-lhes as faculda- separa amente, os prove- ta Simples e aprovado o

nientes do ramo industrial pacto para a Sociedade emdes, os poderes e as retri- d
.'

,

os provernentes do ramo Comandita Simples, que abuições. No caso de ausên-
cia ou impedimento do Pre- navegação e a quota, dos seguir se transcreve:

.

Sidente f'az,a sua vez o Con- l!Jcros pertencente ao Con- '

selho, por cada ramo, é re-
Al't.0 1.0

selheiro mais Velho em partfda da seguinte manei- A Societá Anónima An-idade.
Art.Q 18."

ra: Se o Conselho é consti- gelo Parodi fu Bartolomeo,
tuído só por 3 membros, (";ocierJade At)ónima An-

O Presidente, ou quem o uma décima quinta parte gelo Parodi do falecido Bar­
substitue, exerce a repre� da dita quota pertence 1'10 tolomeo) é transformada
sentação legal da Socieda- Presidente e catorze déci- sob 9 mesma firma em So­
de. A firma social é atri- mas qujntas partes perten- ciedade em Comandita Sim.
,buida com ,plenitude de· cem ao Administrador de pIes.·
poderes a todo,s os admi- legado do ramo. Se o Con-- Mt.° ?,O
nistradores. O Presidente- selho é composto por um
e os administradores dele nlírnero maior fixa-se por

A Sociedade :tem a sua

gados; assinam cada um de votação' a quota ou quantia Parodi Com, Mário .,'. . £. 1.651.075.78
per si para todos os 'negó· a ser atribuída aos admi- Parodi Cavo OL Gio, Batta '

, £. 1.651.075.77
cios da Sociedade isto é sem nistradores a màis, antes Parcdi Dout Vittorio. . . £. 1.651.075.77
distinção dos dois ramOs, a de se proceder à divisão Parodi Amélia in ba Passano. £. 11.695.17
que se refere o precedente acima indicada. Parodi -Maria Luisa iti Robaudo. £. 11.695.17
art.o, os outros adrninistra- Parodi EugerIia in Passadore '. £ 11 695 17

Art.O 26.0
• ••

dares, caso existam, assi- Parodi Maria Teresa in Costa . £. 11.695.17
nam dois�Dnjuntamente ou Os'dividendos pertencen,:, Tota! . £, 5.000.000.00
com um ¡rector ou pro- tes aos accionistas são pa- Poderá ser diminuido ou solve por morte de um'ou.curador.

'

gos nus lugares e prazos dMt." 19.° estabelecidos pelo Conse-
aumenta o proporcional- mais sócios, os quais se

lho, ,e prescrevem a favor
mente por vontade concor� substituirão por quota os

O Conselho de Adminis- d d Só' C h d' E dda Sociedade, decorridos 5
ante os CIOS oman-, er elros. sses po erão,

tração tem plenitude de po-
anos a contar do dia em

di.tários. Fica expressamen- mediante conveniente pré­deres para tudo que diz' te proibida a cessão e o, vio aviso, retirara sua par­
respeito à Sociedade, ex- �u� ãSãO postos à distri-

trespasse das várias quotas te do capital e reserva, fi-
cluindo únic�mente aquilo UIÇ o.

sociais. cando taxativamente excluí-
que, nos termos da lei, com· LIQUIDAÇÃO AI·t.° 7,° da toda a pretensão por
pete necessàriamente à as-

Art.o 27.0
Tanto as perdas como os joia ou aviamento. O refe-

sembleia dos sócios. As lucros serão atribuidos aos rido reembolso aos herdei-
suas deliberações, são váli- No termo ou dissolução sócios na proporção das ros será feito no prazo de
das com a intervenção da da Sociedade a Assembleia suas quotas de capital. um ano a contar do pedido'
maioria dos seus membros,bI' d 5°1 d testa e ece as normas da li- Art.u 8.'

com o luro e o uran e
e o voto favorável de uma

_

dquidação, nomeia um ou esse peno o.
maioria dos presentes: no mais liquidatários, I'ndl'can-'

A Sociedade poderá ain-
caso de igualdade de votos, da ser dissolvida antes do Art,O 10.0

do-Ih� os poderes, atribui-o do Presidente é de de-
ç� s e '" prazo fixado, quer por im- O balanço social será en-

sempate.
oe e r muneraçao, e ana- posição legal quer por von-

Art.O 20.0 lugamente, procede-se à tade concordante dos 3)só-
cerrado rio dia 30 de Abril

substituição dos liquidatá- cios comanditários. O' mes- de, cada ano e o primeiro
O Conselho é convocado rios q ue vierem a faltar. exercício encerrar se-á no

mediante carta registada ou
mo se diz para eventual dia 30 de Abril de 1943.

telegrama, expedido 3 dias AI·t.° 28,° cessãn, transformação, pror-
antes do estabelecido para O Saldo da liquidação é rogação, restrição ou outro. Al't" 11.°

a assembleia, salvos os ca- dividido entre os accionis- AI·t." 9,° No caso d� dissolução da
sos de urgência nos quais . tas na proporção do nume- _ A Sociedade não se dis-

bâsta o prazo suficiente pa- ro das acções possuídas.
ra intervir. DISPOSIÇÕES GÉRAIS

Art.O 5.0

O capi tal social é de
3.000.000 de liras dividido
em 3.000 acções ao porta­
dor de 1.000 L.-cada uma,

poderá ser aumentado me­

diante simples deliberação
do Conselho de administra­
ção até 6.000.000 de liras.
Cada ulterior aumento de­
verá ser deliberado pela
assembleia.

AI·t.° 6.°

Na emissão de novas

acções, é reservado aos só­
cios o direito de opção, na
proporção do numero das
acções já emitidas, que res­

pectivamente possuam, di­
rei to esse q ue deverá ser

xercido, sob pena de sua
e

perda, dentro de 10 dias a

contar do correspondente
aviso, que será publicado
no jornal de 'anuncios na R.
Perfeituta de Génova. A co­

locação das acções.não opta­
das, será fei ta j un to dos só'
cios e não sócios, ao cuida­
do e discrição do Conselho
de administração,

Ali.0,7.0
As novas acções a emitir

nunca poderão ter 'uni va­

lor nominal' inferior ao do
das acções já emitidas, po­
derão em contrário, ser emi­
tidas a um valor nominal
superior, mas as novas,

acções, seja qual for o seu

maior valor, conferirão aos

seus possuidores, direitos
iguais aos, inerentes às pre­
ceden tes acções, conseq uen­
temente todas as acções, de
qualquer emissão, e qual­
quer que seja o seu valor
nominal, receberão iguais'
dividendos de exercício e

igual q uinhão de liquidação,
Arto'8,o

As acções são . indivisi­
veis, a Suciedade não reco­

nhece senão um único pro­
prietário para cada acção e

este é o portador do título.

Art.O 9,°
As acções q ue não este­

jam em regra com os 'pa­
gamentos não são admiti­
das ao exercício dos direi­
tos sociais.

sede principal em Génova;
poderá instituir em qual­
quer lado sedes, sucursais,
agências e estabelecimen­
tos, suprimi-las ou modifi­
cá-las onde, quando e como

os Sócios Comanditarios o

en tenderem.

CERTifiCO:
Por assim me ser pedido

para efeito de publicação:
Que, neste Cartório, se

,acha arquivado em data de
28 de Novembro de 1960 e

registado no competente Li­
vro N.O 1 sob o n." 163, um
documento, que é a tradu­
.ção de uma escritura lavra­
da aos 4 de Agosto de 1913
pelo notário de Génova,
Itália, Dr. Paolo Cassanello,
pela qual foi constituída
uma sociedade anónima que
ficou a reger-se pelos esta­
tutos constantes de um

anexo à mesma' escritura
designado pela letra A, os

q u a i s s e g u i d a m e n t e se

transcrevem, a saber:

ESTATUTO

Constituiçãó, Título, Sé·
de, objecto, Duração

AI·t.0 1.0

E' constituída em Géno­
va, uma Sociedade Anónima
por acções sob a denomina­
ção «Societa Anonima An­
gelo Parodi fu Bartolomeo»
- como consta da escritu­
ra datada de 4 de Agosto
.de 1913, lavrada pelo Notá­

, rio douto Paolo Cassanello
.
de Génova.

Art.O 2.°

A Sociedade tem a séde
principal em Génova, pode­
rá todavia instituir sedes,
sucursais, agências e esta­

belecimentos, ou suprimi­
-Ias, onde .e quando o con­

selho de administração o

delibere.
Art.O 3.°

A Socied ade tem por
objecto:

a} a industria e o comér­
cio de peixe em azeite e ou­

tros géneros de consumo.

b) o exercício da navega­
ção marítima para merca­

dorias e passageiros.
e} todas as outras opera­

ções financeiras, industriais
e comerciais, congéneres ou
afins das precedentes.

d} a socieda_de poderá
comprar ou vender barcos
a vapor (piroscafi), veleiros
ou outros transportes, e

bens imóveis quer em Itá·
lia quer no estrangeiro po­
derá ,também participar na
constituição, dar e receber
acções ou participações de
Sociedade congéneres e en­

carregar-se da liquidação.
AI·t.° 4.°

A duração da sociedade
é de 15 anos a contar do
dia 1.0 de Maio de 1913; e

_ poderá ser prorrogada uma

ou mais vezes, mediante de­
liberação da assem bleia,
excluída aos sócios, a facu'l­
dade de retirada.

CAPIT AL

Art.° 16,0
ADMINISTRAÇÃO E SINDICaS

Mt.° 10.°

A assembleia geral de
accionistas, legalmente
constituída, represen ta a

universalidade vdos accio-
'nistas, e as .suas delibera­
ções são obrigatórias para
todos, Inclusive os ausentes
é os discordantes.

AI·t.° 11.°

A assembleia é convoca­

da mediante aviso publica­
do na 'Gazeta Oficial do
Reino, 15 dias antes, serão
contudo válidas, mesmo

sem (l, referida publicação,
as deliberações da assem­

bleia quando estejam pre­
sentes ou representados to­
dos os accionistas que cons­

tituam todo (> capital social
e as delil)erações serão to­
madas por unanimidade dos
referidos accionistas' e es­

tando também presentes os

3 Sinditos efectivos.

Art.O 5.°

'São Sócios Comandi tá­
rios com a' plenitude dos
.poderes os Senhores Paro­
di Com. Mário; Parodi Cavo
Of. Gio Batta e Parodi
Dout. Vittorio; a eles com­

pete a Adminístração e re­

presentação da Sociedade
assinando cada umde per
si; são sócios de responsa­
biljdade i l i m i t a d a (acco­
mandanti) as Senhoras Pa­
rodi Amélia d o falecido
Luigi in Da Passano; Paro.
di Maria Luisa do falecido
Luigi ,in Robaudo; Parodi
Eugenia do falecido Luigi
in Passadore; Parodi Maria
Teresa do falecido Luigi in
Costa;

Mt.° 6.0

O Capital Social é de
5.000 000 de Lirà�' assim
dividido! -

Al't.0, 12,°

Podem intervir na assem­

bleia todos os accionistas
em regra com os pagamen­
tos, os quais tenham depo­
sitado as suas acções nos

lugares e prazos indicados
no aviso convocatório.
Càda accionista pode fa·

zer-se representar, tam bém

por simples carta, unica­
ruente por outro accionista
que tenha, como acima re­

ferido, regular direito de

participar na Assembleia.

'AI·t.° 13,°

A assembleia pode vàli­
damente deliberar, também
para a prática a que se re­

fere o art.o 158 do Cod.
Com. em 1.a con vocação
quando esteja representado
metade do capital social, e

em segunda conv,ocação, se­
ja qual fôr a parte do capi­
tal representado; firme o

disposto nos art.os 171, 172
e 210, do Código de Comér­
cio. Cada acção dá direito
a um voto, e as delibera­
ções são tomadas por sim­
ples maioria de votos. (CONCLUI NA 2,8 PAGINA)

"
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UNlA "IOVA, caarA
� ,

da Liga Portuguesa de Profilaxia Social
(Conclusão da l.' pãgína)

que, com mais forte razão nos

centros populosos, o ambiente

próprio, melhor dizendo, o «lar

educativo», acolhedor da criança
que a lei considera ainda, por
impulso da j'otina, em idade pré­
-escolar,
E os jardins-Escolas joão de

Deus são os melhores, quiçá os

únicos «lares» em que a criança
poderá desenvolver as suas fa­
culdades intelectuais, sensitivas e,

éticas, dentro do mais cuidado e

carinhoso ambiente, e em moldes
inteiramente portugueses.
Obra admirável, de beleza ím­

par. os jardins Escolas são a

frutescência do espírito superior
do dr. .loão de Deus Ramoseque
foi, em Portugal, o infatigável de­
fensor da instrução e o corajoso
iniciador do ensino infantil em

notáveis condições de' dignidade
social, eficiência pedagógica e

extraordinário alcance nacional.
Atentemos ainda nestas pala­

, vras do ilustre poeta dr. joão de
Barros: '

A harmoniosa paz Ç/ue se veTi­

fica nos Jardins-Escolas, o con­

tentamento que de tâ trazemos­
como só o trariamos da, contem­
plação da beleza sem mácula, ex­
pressa nas obras-pTimas da" ATte
_ nasce deste acordo, que à for­
ça, de 'ser completo, parece es­

pontéineo, entre o querer do, eâu­

cando e o querer do mestre, e

entre a instintiva evolução âo pj-i­
meiro e o cenáTio e o meio em

que ele desenvolve e aâestra as

suas faculdades e os seus re­

cw-sos.

Plenamente consciente da be­
leza dessa obra incomparável de
educação infantil e da necessida­
de de dotar o País com muitos
desses estabelecimentos que, pe­
los resultados práticos, são uma

peça essencial 110 movimento ge­
ral de, preparação do-futuro da
nossa grei - é que a Liga Portu­
guesa de Profilaxia Social Vem

acompanhando, com a máxima
simpatia e interesse, a campanha
que o «Notícias do Algarve», está

fomentando pela construção, pri­
meiro em Faro e depois em Vila
Real de Santo António, de um

jardim·Escola joão de Deus.
E se, conforme tudo leva a crer,

o jardim-Escola de Faro em bre­
Ve se tornará uma realidade con­

fortadora, não tarde virá igual­
mente-o dia em que Vila Real de
Santo António se orgulhará de
possuir também Um santuário dos
p�queninos.
Resgatará, assim, o Algarve,' a

sua dívida a dois grandes nomes

portugueses que se irmanam pe­
los laços de sangue e se-identifi­
cam por uma vigorosa espiritua­
lidade: o poeta joão de Deus, ge­
nial autor da Cartilha Maternàl,
que tão poderosos' focos de luz
tem feito incidir, desde 1876, nas
densas florestas do analfabetis­
mo nacional; e o dr. joão de Deus
Ramos, o criador insigne dos jar­
dins-Escolas que, no dizer do
poeta Afonso, Lopes .Vieíra, são
«a linda e amável escola portu­
guesa onde, encontrou um lar de
beleza-o espírito, do poeta irnor­
tal e onde se educam almas das
que serão capazes de criar Uma
Pátria melhor».
Sinceramente felicitamos o «No­

tícias do Algarve» pelo seu edi­
torial «A NECESSIDADE DE
UM JARDIM-ESCOLA EM VILA
REAL DE ,SANTO ANTONIO»,
da autoria do sr. Valentim da
Cruz, publicado em 9 do corre:_n­
te. Oxalá que os objectivos pro­
pugnados venham a ter
uma viabil-ização integral. Dotar­
-se-á o Algarve com verdadeiros
monumentos pedagógicos. Deles
se orgulhará a florida província
e os desejará ver multiplicados, à
medida que se, for apercebendo
do seu maravilhoso ambiente de
educação e de ternura.

Apresentamos a v., senhor
director, os sentírnentos da nossa

mais alta consideração.
Os directores,

António Emilio de Magalhães­
Médico - GiZ da Costa - Médico

NO,TAS
, RAINHA,
a margem, s A N TA

ATÉ
(Conclusão da l.' pãgína)

lo fim a que se destina devia
ser proibida de ser usada.
Começando por ,matar pas­

sarinhos lindos e indefesos -

aonde poderão chegar as incli­
nações dos nossos filhos? "

Pois agora passou-se um fac­
to vmais grave: andava uma
linda menina varrendo o pa­
tio da sua casa, quando uma

pequena pedra arremessada
, por, uma fisga lhe bateu' na
testa. Não fez sangue, não cau­
sou ferida.
Sàmente o traumatismo foi

tão violento que a pobre me­

nina conduzida ao hospital ao
cabo de poucos días morreu
no meio de horrorosos' .sofrí-
merrtos, ,

P a i s, não consintais que
vossos filhos usem fisgas' nem
outras armas que possam pro-
vocar a morte.

'

Ainda de uoiariças
Um menino de doze anos

vendo um caminhão a avan­

çar sem governo e em risco de
atropelar um grupo de meni­
nos que descuidadamente
brincavam, lanç9u-,se a, ele pa-,
ra lhe segurar os travões. Co-

-

mo estes não obtdecéssem des-'
viou o volante e fez encostar
o caminhão de encontro a uma

parede.
Apontai-lhes' exeinplos des­

tes - de coragem, deCisão e

abnegação e outros caminhos
se abrirão ao futuro da Huma-
nidade.

' ,

o tempo da praia
está a chegar
(Conclusão da 1.· pAg1na)

apenas às desta banda do nos­
so país do Sul. Mas estamos
certos que outrotanto sucede
para as bandas barla'ventinas.
Toda a costa algarvia, pela
sua configuração, voltada ao'
Sul, toda ela estendida à soa­

lheira, que as alturas da serra

algarvia protege dOll ventos
norte, é a que, pela ordem na­
tural das coisas, pode oferecer
as mais seguras praias portu­
guesas e também 'as de mais
amena temperatura.
O tempo da praia esta mes­

mo mesmo a chegar. A nossa
gravura é como que uma
amostra tentadora, como que
um aperitivo para a gostosa
refeição que dentro em pouco
podera ser servida. '.

António da Costa

PORTO

OS ,J��L.QS
�EBENd\':i : -

VILA NOVA de UIA

eticins 'ào

UM RIO INTERNACIONAL
(Conclusão da l.· pãgíné)

eram as duas margens orladas de
romãzeiras e m arm e I eira s, de­
bruçadas sobre as águas, carrega­
das de fruto odor-ífero e saboroso e

que mesmo dos barcos se podia
colher. Se os .donos das árvores
aproveitavam, bastantes eram
também os que faziam o seu ne-

gôcío de compra e venda. ,

Eram sobretudo os mercados
da Mina de S. Domingos e Mér­
tola, este principalmente por oca­
sião da sua feira de S. Mateus,
que absorviam os produtos, \tla
margem portuguesa.
Conhecemos' ainda um ascen­

denté, avô ou bisavô, cremos que
sena, de um afamado jogador e'ft­
cœrnaâo internacional de futebol
que transportava no seu pequen�
barco, comerciando, os cobiça­
dos frutos e: afagando as suas
suíças. .

Dissemos- de princípio que o

Guadiana era um dos mais for­
mosos riosdePortugal. Pode tes­
ternunhar esta afirmação quem Q

seguir de Vila Real a Mértola.
'por ocasião da floração das amen­
doeiras é um encanto O passo en ..

'

tre Alcoutim e S. Lucar com os

inontes de um e outro lado a de­
bruçarem-se sobre as águas do
rio, cobertos com o seu manto de
neve levemente tosada e mais ao
fundo recantos de igual fulgu­
ração.

'

E' pena que os vaus lá mais
acima não permitam viagem fol-
gada até Mértola.'

,

Seria até mais uma derivante
para a saida dos produtos dosu­
deste alentejano, que bem precisa
delas, a .sua eliminação.

'

Há tempo falou-se nesses tra­
balhos e depois tudo se calou.
Não sabemos se esse silêncio é o

que envolve a acalmia do estudo
tão necessário à projecção da
activídade, se é o da estagnação
em que tudo adormece sem nada
de proveitoso.
Por tudo o que deixamos dito e

pelo mais que ainda se' poderá
dizer - impõe-se que o estudo e

resolução dos problemas que afec­
tam' o Guadiana não fiquem no
labirinto das coisas esquecidas,

Tiago Lins

fACAMOS ·POR· eLEVAR
ó Nivel Cultural ôa População
.,.��������������������������������������������� I (Conclusão da l' pãgína)
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'" 'sas onde, de vez ern quando, (que
N:O' ,A,IGA�VE' pena que não seja com muito

._ � 'mais frequêncial) são organi-
zados serões culturais .para todos
quantos se interessam pela cultu­
ra. O Círculo Cultural do Algar­
ve, a Aliança Francesa e outros

organismos, têm proporcionado
serões literários, poéticos, cine­
matográflcos, musicais, etc. de
elevada categoría. Numerosas
têm sido as conferências levadas
a efeito no meio farense, sempre
com assinalado êxito.
Se, mais perto daqui, tios qui­

sermos referir a Tavira, também
é grato constatar que a cidade do
Gilão possui o seu Círculo Cul­
tural e a sua Socíedade Orfeónica.
Sobretudo, a actividade desen­

volvida nos últimos anos pelos
orientadores do Círculo Cultural
da cidade tavirense tem mereci­
do' nota alta, sem favor, de quan­
tos se interessam pela elevação
do nível cultural da população.

.

Ao ciclo de conferências orga­
nizado pela Sociedade Orfe6nica
de Amadores de Música eTeatro,
há uns anos, incluido no progrà­
ma com que festejava deterrninado
aniversário da sua fundação, têm­
-se seguido, com uma regularida­
de digna de realce 'e muita admi­
ração, numerosas outras confe­
rências, onde têm -ído versados
os mais diversos assuntos sempre
com o intuito de provar a cultura
dos conferentes e ajudar a elevar
o nível cultural de grande parte
de seus ouvintes. ¡

Vila Real de Santo Antónionão
tem tradições, sob este aspecto.
Uma.vez por outra, à base de um

espírito de sacrifício nunca des­
mentido, digno de todo o justó
elogio, são proporcionadas' algu­
mas horas dee gosto espiritual, em
conferências de elevado nível, aos
pobres deste extremo raiano por­
tuguês. Quase sempre, têm sido
os esforçados dirigentes do Clu­
be Recreative Lusitano a trazer
até à vila pombalina figuras des­
tacadas do pequeno meio intelec­
tual algarvio. Ainda recentemen­
te houve um serão' cultural em

que dissertou durante umas horas
o conhecido poeta e crítico sr.
dr. Elvira Rocha Gomes, de Faro,
com o aplauso e a admiração de
quantos puderam escutá-lo.
Agora fala-se na próx�ma vin­

,da da' poetisa tavirense sr.a'D.
Maria Leonor Melo Horta à boni­
ta vila fronteiriça. Diz-se que re­

petirá a conferência feita na sua

cidade,' há 'poucos dias,' sobre
«Bernardo ,de Passos, sua vida e

sua obra» 'e que fanto êxito al-.
cançou. E será, mais uma Vez, na
sala do Clube Recreativo Lusita­
no que tal serão terá lugar. Es­
tão de parabéns, merecidõs para­
béns, os que presidem aos desti­
nos da popular colectividade re­
creativa vila-realense.

I
Mas achamos que há necessi­

dade de mais Que há necessida­
de de fazer-se mais, muito mais,
para ajudar a elevar o nível cul­
tural da, população algarvia. Para
ajudar à elevação do nível cultu-
ral da populaçã'o, não só em Faro
e na Vila Pombalina como no Al­
garve, em geral. Bem merece, este
rincão sulino, que assim se fliça.

Valentim da Cruz

Mauríció Monteiro

(Conclusão da' l.' pãgtna) promessa que temos da oferta do terre­

no, e: com cerca de 60 contos já subscritos.
Eis o que se conseguiu até hoje, após

tantos esforços e canseiras.
Dizem aqueles ilustres portuenses - e

muí tissimo bem - que devemos sacudir
o comodismo, a, índíferença e a inércia
dos algarvios. E o que tenho procurado
fazer, já há anos, em vários arfigosipublí­
cados na imprensa algarvia. Até já ape­
lei para a Academia de Faro, citando­
-lhes o exemplo da Academia de' Coim­
bra, aquando da- criação do seu prtmerrc
Jardim-Escola João de Deus, naquela cí­
dade, E a resposta .que tive a esse apelo,
foi � de 'uma voz a clamar �o deserto, no
deserto da indiferença, do comodismo e

da inércia, esse terrivel mal de que, in­
felizmente, sofrem muitos dos mq_us com­

provincianos. E todavia, .o algarvio é por
.sua natureza propenso aos problemas do
espírito, e até a um pouco de' sonho; sen­
do dotado de uma boa formação moral.
Necessí ta- contudo que o despertem da­
quele inerte e sonhador comodismo, que
-os árabes lhes transmítí ram," como uma

seéular her-ança espiritual, e lhe apon­
tem o caminho do dever que lhe é im­

posto pela marcha inexorável do pro­
gre�so, em que' todos temos de enfilei-
rar e acertar o passo. ,

Aqui fica o meu reparo .provocado ·pe­
la simpática carta a que fiz referência.

Faço votos para que o jornal que v.

tão distintameute dirige, continue a' in­
teressar-se pela' criação de Jardins-Es­
colas - a começar pelo de Faro - na

provincia onde nasceu o imortal Poeta e

Pedagogo, João de Deus.
Se assim procedermos, cumprimos um

dever e pagamos uma velha divida de­
gratidão, para não termos de alijar res-

.

ponsabilidades e títttlos de honra que
contraímos, e n o s envergonhariam, co­

mo algarvios, se quanto antes, não lhes
dermos cumprimento. Com as minhas
saudações creia-me muito atenciosamente

culdades rfn'anceiras �om a sua manuten­
ção, construir-se um Jardim-Escola João
de .Deus em S. Bartolomeu de Messínes.

.. Assentou-se então construir-se em Faro,
capital do distrito e provincia, um Jar­
dim-Escola dada aqui a viabilidade da,
sua manutenção.

,

A prestimosa Casa do Algarve deu-me
o prazer de patrocinar esta iniciativa pa­
ra o que está .constituida uma comissão
que tem como 'presrdente de honra a fi­
lha do criador destas admiráveis insti­
tuições, a Ex.ma sr," D. Mar-ía da Luz de
Deus Ramos Ponees de Carvalho,_ com a

•

=LA SAETA
Es una copla asomada
al balcón del pe1_tsamiento;
una canción: estirada,
como el ala de un lamento.

Es una cinta de luces

por el [eruor encendida;
-la voz de Ids andaluces

por el sentimiento herida.

Ésperanza que florece
-

em rama de una pasión.
¡Es todo lo que se'mece

en el mar de la emoción!

Es l(.na graciá repleta
de mis.ticas facultades:
Espiritu de poeta
estremeciendo .ciudades.

És la saeta un derroche
de armonizados lamentos,
que raja el tul de ta noche
con 'el puñal de los víentos.

Valencia; Marzo 1961

Manuel OSTOS GABELLA
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Visado pela Comissão de Censura

It· missão. que ôeve ser atribuíôa
Emissor Regional do Sulao

(Conclusão da I.a página)
mais injustas e incompreensíveis.
É certo que, uma vez por ou­

tra, como o que sucede com o
Emissor Regional do Norte, po­
deria estar e,m retransmissão di­
recta da estação em'issora cen_tral:
c!jsos,de notjciário, programas
especiais" etc. Mas, aparte isso,
o Emissor Regional. do Sul deve­
ria ter uma vida própria, sua,
al�arvia!
Valores morais e intelectuais

para que se lhe pudesse dar 'uma
valia real não faltam, no Aldarve.
Todos os 'que se .interessam, a

sério" porass!,lntO,s ligados ao pro­
gresso e à cultura intelectual, fol-,
clórica e técnica sabem, de sobe­
jo, que, tais valores existem nest
província sulista. E que não se­

ria muito difícil conseguir'se um

elenco que pudesse orientar e

promover a programaçíio-com que
o Emissor Regional do Sul bené­
ficiasse, de maneira séria e posi­
tiva, os ouvintes da sua região
que, sendo hoje numerosoS, se­

riam, amanhã, os de toda a nossa

província.
Há problemas 'no Algarve que

só os algarvios poderão tratar e

defender, com um 'carinho senti­
do na própria carne, no próprio
sangue, no próprio ser. E aos al­
garvios competiria falar com mais
conhec'mento de causa, mais ra­

zão dé ser, mais entranhado amor
por coisas suas, de sua região,
que a qualquer outro membro de
província diferente, desligado da
terra e das gentes sulinas.

NÃO oferec� dúvidas a quem
quer que seja que o E. R. do Sul
não está a cumprir com a missão
que compete a um emissor regio­
nal. Escassos minutos tle um no­
ticiário desligado e imcompleto
sobre o Algarve não satisfaz quem
quer que seja que ame o seu AI-

c O oh a

garve e goste de vê-lo na linha
das .rnais progressives províncias
portuguesas ..
Há que trabalhar, todo o algar­

vio que se interesse por proble­
mas tais tem o dever de ajudar
nesta batalha para a transforma­
ção do E. R do Sul para o lugar
a que verdadeiramente está des­
tinado: - o- de promover progra-

mas diários e exclusivos sobre
'assuntos algarvios, com as ex-.

cepções inerentes a um Emissor
Regional do Norte ou outro idên­
tico. já assim poderemos'dizer,
nós, os algarvios, com o natural
orgulho de qUem sabe o que vale
e quer. que possuímos um Emissor
Regional.

.

Álvaro Cansado

dores de cabeça,
constipações

,

reumatismo

,

A
,

DEFICIENCIAS VERIFICADAS
na Doc'a' de 'pêsca�'-'
�e Vila Heal �e �anto António

TINTAS EXCELSIOR

falta de iluminaçã()
É aflitiva a falta de ilumi­

nação na Doca ,de Pesca.
Por mais de uma Vez se têm
veri fie ad o desastres que a
falta de iluminação pública
tem originado.
Ainda recentemente, um

caminhão saiu fora da placa
de rodagem e caiu à doca.
Salvaram-se o motorista e

o respectivo a j ud a nt e pe­
lo facto da maré estar va­
zia. Se estivesse cheia, pos­
sivelmente teriam perecido.

J>assal5em de nível
,

Seja eoonómloo

Poupe multo dinheiro
PREFIRA A

/

T¡rO�n,FIA soconno
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­
põem pela perfei�llo e esme'ro dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gr.áfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Telefone 59 Apartaclo 3

Também é notória a falta
de um funcionário da C. P.

(Conclui na 2.' pãg1na) I • _

J, A, HONRADO & 'c'AUÁDo., lOA'
Anuncie neste Jornal de grande

expansio em todo o Pals.


